INAUGURAÇÃO DE NOVAS ESTRUTURAS NO QUARTEL DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE S. ROQUE DO PICO
São Roque do Pico, 6 de Maio de 2009
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Uma breve intervenção para assinalar este momento de satisfação para todos nós.

Neste mandato, que iniciámos há poucos meses, o Governo, encontrando-se as principais infra-estruturas dos corpos de bombeiros terminadas, decidiu conferir a sua atenção prioritária à formação e à qualificação, no âmbito do sistema global de protecção civil dos açorianos.

É certo que algumas obras, como a do novo quartel da Povoação e outras reabilitações, ainda vão exigir investimentos significativos, que decorrerão nesta legislatura, mas podemos considerar que se está a fechar um ciclo de esforço nessas estruturas-base.

A obra realizada neste Quartel de Bombeiros de São Roque do  Pico vem, nesse contexto evolutivo, permitir melhores condições operacionais e corresponde a mais um compromisso que cumprimos na decorrência do Programa do Governo. Posso igualmente assegurar que, ainda no decorrer desta legislatura, avançaremos com beneficiações similares no Quartel de Bombeiros das Lajes do Pico.

O investimento efectuado, integralmente financiado pelo Governo dos Açores, resultou em melhorias significativas e proporcionou o fornecimento e colocação de mobiliário e, como veremos, a ampliação da área das garagens, permitindo uma duplicação do número de lugares de estacionamento coberto, a construção de vestiários femininos e masculinos e as respectivas instalações sanitárias, a criação de compartimentos de arrumos designadamente para fardamento e equipamentos, para o enchimento e tratamento de garrafas de mergulho, para instalação do grupo gerador e para armazenamento de material de apoio às viaturas. 

Como referi, o Plano Regional Anual do Governo para este ano, como, aliás, os que se lhe seguirão, darão maior ênfase à formação e qualificação dos corpos de bombeiros e à sensibilização da nossa população para as tarefas partilhadas de protecção civil. Planeia-se a criação de pequenos grupos de intervenção em caso de catástrofe ou calamidade, que permitam o socorro rápido em cada uma das nossas freguesias e confere-se uma atenção reforçada, nos domínios da prevenção e do planeamento de emergência, à cooperação com a Universidade dos Açores no quadro do Equipamento de Vigilância Sismo-vulcânica, dos Estudos de Carácter Científico e Elaboração de Cartas de Risco e na Cooperação Técnico-Científica em geral.

Conseguimos já ter nos Açores um sistema integrado e global de segurança civil, no qual, aliás, investimos recursos financeiros muito avultados, mas sabemos que a segurança é sempre uma tarefa inacabada e que se torna indispensável continuar a aperfeiçoar dinâmicas: alguns serviços municipais de protecção civil têm de passar a promover a formação dos cidadãos e treinos específicos previstos nos respectivos planos municipais de emergência; é necessário melhorar a preparação dos corpos de bombeiros para eventuais acidentes graves de tipo multi-vítimas, tais como acidentes rodoviários de grande dimensão, acidentes com navios de passageiros, queda de aeronaves, incêndios em hotéis e similares, e outros de maior impacte; e vamos, também, constituir equipas de intervenção especializadas que possam intervir, na área da cooperação externa, em regiões com características semelhantes às dos Açores. 

São também novos desafios a integração da Região na Rede Nacional e Europeia do Observatório de Risco, onde fomentaremos a troca de formação e informação em que se inclui a prevenção e luta contra o terrorismo biológico, bem como sobre a disponibilidade de soros, vacinas e antibióticos para determinadas tipologias de crise. 

Todas estas prioridades e envolvimentos demonstram como transitámos para uma fase mais exigente do ponto de vista de qualificação e dos meios e recursos empregues nos dispositivos de protecção civil. 

Essa mudança implica, do mesmo modo, que as principais instituições envolvidas – desde a tutela governamental à cúpula dirigente do Serviço de Protecção Civil, desde os responsáveis associativos e técnicos das associações e corpos de bombeiros aos autarcas e dirigentes associativos – adquiram outro nível de competências, inspirando maior confiança e liderando eficiências na prevenção e gestão dos eventos ou crises para que são solicitados. São esses os novos desafios, que vão muito para além das disputas paroquiais a que por vezes assistimos sobre mais e mais instalações ou mais e mais equipamentos. 

As preocupações são, assim, outras, face às quais, todavia, sinto que os nossos bombeiros, como a maioria dos responsáveis, têm aptidões e vontades para corresponder e fazer mais e melhor.

Melhor fica este quartel de bombeiros. Melhor servida fica também a população de São Roque do Pico. Parabéns a todos.
